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1 INTRODUÇÃO

A gravidez na adolescência é um fenômeno complexo e variado que continua a ser

um desafio significativo para a saúde pública global. Segundo a Organização

Mundial da Saúde (OMS), a gravidez na adolescência é uma questão de saúde

pública de relevância global, com implicações profundas para a saúde das

adolescentes e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades.

Na atualidade, a gravidez na adolescência é considerada uma experiência de risco

biopsicossocial por conta dos impactos negativos que causa na vida das

adolescentes e na sociedade em geral (DIAS; TEIXEIRA, 2010).

A escolaridade das adolescentes é um determinante nas chances de gestação e um

dos aspectos mais afetados pós gravidez, porém, o contexto socioeconômico em

que as jovens estão inseridas aumenta ou diminui a probabilidade do abandono

escolar (IPEA, 2021). As mães de classes mais favorecidas contam com maior rede

de apoio, maior renda familiar e maior incentivo para continuar os estudos, portanto,

têm menores taxas de abandono escolar.

Buscando a compreensão desse fenômeno heterogêneo, é fundamental desenvolver

uma perspectiva multifacetada para a elaboração de políticas públicas eficazes e

ações educativas que visem à prevenção e ao apoio adequado às jovens grávidas

(DIAS; TEIXEIRA, 2010).
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2 OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo identificar publicações que abordem a questão da

escolaridade de jovens que experienciaram a maternidade e paternidade na

adolescência, buscando fazer um levantamento do número de pesquisas produzidas

sobre o tema, principalmente as que possuem uma perspectiva sociológica e que

tragam dados do Nordeste e de Alagoas, considerando as particularidades

regionais.

3 METODOLOGIA

Para atingir os objetivos do trabalho, foi realizada uma revisão integrativa de

literatura. Objetivando analisar o conhecimento científico já construído em pesquisas

anteriores sobre o tema, a revisão integrativa tem como propósito sintetizar os

estudos já produzidos e publicados (Botelho, Cunha e Macedo, 2011).

Buscamos artigos, teses e dissertações com as palavras-chave escolhidas (gravidez

na adolescência, escolaridade, gravidez precoce, evasão escolar, trajetória escolar,

vida escolar, Alagoas, Nordeste) no Repositório Institucional da UFAL e na base de

dados da Scielo, selecionando os que tivessem as palavras-chave no corpo do texto.

Em seguida, foram definidos os critérios para a inclusão e leitura das publicações, e

15 trabalhos foram selecionados para a revisão. Para a análise das publicações, foi

feita uma leitura de cada texto, selecionando trechos e dados relevantes. As

publicações foram codificadas, categorizadas de acordo com os critérios de inclusão

definidos, e organizadas em um quadro.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao ano de publicação, apenas 5 dos 15 foram publicados antes de 2018.

Acerca da escolaridade, podemos observar que são poucas as publicações que têm

como objeto central a questão da vida escolar dos adolescentes que experienciaram

a gravidez na adolescência, sendo encontrados apenas 4 trabalhos e 2 publicados

em 2013, há mais de 10 anos.
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Sousa et al. (2018) explicita que a evasão escolar é uma consequência da gravidez,

ao mesmo tempo que é um fator de risco para as adolescentes que abandonam a

escola, considerando que parte das mães adolescentes já têm evadido da escola

antes da 1ª gravidez. A defasagem escolar também é apresentada como um fator

precedente para a evasão e a gravidez no estudo de Miura et al. (2023), em que a

grande maioria das jovens entrevistadas apresentavam defasagem escolar e

histórico de repetência.

Em relação à área de estudos, a maioria das publicações selecionadas para a

revisão é da área da saúde (8 publicações). A escassez de pesquisas das áreas de

ciências humanas e o fato da maioria ser da área da saúde evidencia que a temática

da gravidez adolescente é unicamente enxergada como uma questão de saúde

pública. Porém, é preciso analisar os fatores socioculturais que perpassam a

gravidez precoce. Sobre o papel social da maternidade para adolescentes, a falta de

incentivo e investimento para continuar os estudos, comum em contextos de

desfavorecimento econômico, faz com que a gravidez seja um projeto de vida

alcançável para as jovens mais pobres (COSTA, 2019; DINIZ e KOLLER, 2012).

Em relação às pesquisas produzidas em Alagoas, foram selecionadas apenas 6,

apesar das buscas no repositório institucional da UFAL. Os trabalhos de

Vasconcelos de Carvalho et al. (2021), Graça (2023) e Cortez (2020) traçam o perfil

de adolescentes grávidas atendidas em unidades de saúde e maternidades,

buscando identificar quais os fatores que ocasionam e acompanham uma gravidez

precoce. A evasão escolar e o abandono dos estudos antes do fim do ensino médio

são consequências frequentes para a maioria das mães. Segundo Branco (2022), as

mulheres que residem na região Nordeste e experienciam uma gravidez precoce

possuem 25% de chance de não concluírem o ensino médio.

O número de trabalhos sobre a gravidez adolescente na área das ciências humanas

que abordam as particularidades do estado de Alagoas são escassos. Estes estudos

são necessários para identificar os fatores diversos que contribuem para o fenômeno

da gravidez precoce, propiciando o desenvolvimento de políticas públicas mais

eficazes e direcionadas, além de revelar padrões particulares do estado que podem
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não serem visíveis em estudos nacionais, permitindo intervenções mais centradas

na realidade local.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados apontados, consideramos que o objetivo do trabalho foi

alcançado. Verificou-se que o número de pesquisas sobre nosso objeto de pesquisa

é pequeno, e que a grande maioria dos trabalhos sobre gravidez na adolescência

tem uma visão estritamente biológica, abordando apenas questões reprodutivas e

obstétricas.

Nota-se que a evasão escolar e o abandono dos estudos são práticas comuns e

normalizadas, sendo citadas como consequências na maioria dos trabalhos

analisados, e que a defasagem entre idade e série escolar é um elemento que induz

e prediz a gravidez em adolescentes de classe social mais desfavorecida, que são

as mais afetadas pós gravidez.

Em conclusão, a realização de estudos atualizados produzidos em Alagoas sobre as

especificidades da gravidez adolescente é fundamental, considerando a quantidade

reduzida que foi encontrada a partir das buscas feitas nessa revisão. A partir de

pesquisas que levem em conta as características particulares do estado, poderão

ser desenvolvidas políticas públicas que enfoquem as nuances regionais que

influenciam a gravidez precoce e quais são as demandas necessárias para

assegurar o acesso à educação e o bem-estar social da juventude.
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